
Criar algo novo sem
referências do passado

é pura ilusão

Acarreira do compositor britânico
Thomas Adès n 1971 é um caso de
sucesso desde os seus primeiros tra
balho criativos no tempoem queera
estudantedaGuildhall School of Mu
sic andDramade Londres Muito ce
do começou a ser solicitado por edi
toras de partituras como a Faber
Music e areceber críticas entusiásti
cas na imprensa especializada Con
tou ainda com um promotor da sua
música tãoimportante comoomaes
tro Simon Rattle que lhe encomen
douvárias obras e escolheuinclusive
uma das suas peças Asyla para o
primeiro programa na qualidade de
titular daFilarmónica deBerlim Adès
estudoupercussão é umpianista de
alto nível intérprete das suas obras
mas também parceiro demúsica de
câmara de artistas como o tenor Ian
Bostridge ou o violoncelista Steven
Isserlis e um conceituado maestro
com um repertório que se estende
desde o Classicismo ao séc XXI
Masomúsicobritânico que se en

contra em residência na Gulbenkian
até ao dia 28 diz que não sabe qual é
o segredodoseu sucesso Estou con
tente pelo facto de aminha música
comunicar comaspessoas masnem
sequer penso nisso quando escrevo
uma obra diz Quando um crítico
afirmou quesetratavadomais entu
siasmante compositor das ilhas britâ
nicas depois Purcell eBritten achou
um exagero mas também não tem
problemas em lidar com o sucesso
longe vão os tempos em que os com
positores de vanguarda faziamgala de
uma linguagem hermética e ficavam
desconfiadosquando a suamúsicaera
compreendida pelo público
Adès tem também uma relação sa

lutar com a herança da história da
música e comamúsica popular urba
na A relaçãopróxima com amúsica
do passado é normal e sinto que a
maior partedos compositores deho
jea cultiva Tambémnão vejo proble
mas em usar influências da cultura
popular gosto de viver em contacto
comomundo real Por exemplo no
3º andamento de Asyla 1997 re
corre aelementos damúsica techno
e em CardiacArrest 1995 realizou
arranjos de canções dos Madness
Houve aquele breveperíododepois
da IIGuerra em queos compositores
pretendiamcriar algo novo sem refe
rências do passadomas era uma pura
ilusão eisso foi há40 anos recorda
Aquestãonão está emevitar ounão
as referências dopassadoou aoutras

culturas está noque temos para dizer e se o conseguimos ounão omaterial
musical e as referências são apenas
um meio o que interessa é o que fa
zemos comesses elementos Mesmo
assim e apesar da sua projecção tem
consciência de que o seu trabalho
chegaaum público restrito Em ne
nhuma época a música clássica foi
escrita para milhões de pessoas e não
hámal nenhum nisso Estoumais in
teressadonas reacções individuais do
que nos fenómenos demassas
Em Lisboa Thomas Adès dirigiu

esta semana um concerto com a Or
questra de Câmara da Europa com

um programa composto por obras
suas ThreeStudies after Couperin
e o Concerto para Violino em con
junto com Les nuits d été de Ber
lioz e a Sinfonia nº6 de Sibelius e
voltará a estar à frente desta excelen
te formação instrumental no dia 22
Nessaocasião será possível ouvir In
SevenDays Piano Concerto withmo
ving image a primeira das suas co
laborações comoartista visual israe
lita TalRosner e a Sinfonia nº6 Pas
toral deBeethoven Trata se deum
concerto para piano que tem a ver
comos sete dias da criação Inspira se

Génesis e é umametáfora para a va
riação e a criação de movimento de
um andamento para o outro A peça
envolve a ideia domundo natural o
tempo omar os elementos as plan
tas os animais o homem Por seu
turno a Pastoral de Beethovenéuma
pintura danaturezanamúsica sinfó
nica Achei que seria interessante jun
tar as duasobras
Grandeparte das criações deAdès

partem de um imaginário extra mu
sical maso compositor nãogosta da
distinção entre música abstracta e
música programática Achoque é a

mesma coisa qualquer obra pode
contar uma história e qualquer obra
pode ser vista como música pura É
uma definição antiga que vem nos
livrosmas queparamimnão faz sen
tido Noentanto acabapor reconhe
cer que as duas componentes podem
ter pesos diferentes namotivaçãopa
ra escrever umapeçaquando fala de
Polaris umadassuas últimasobras
que irá ser apresentadapela Orques
tra Gulbenkian a 27 e 28 Domesmo
programa fazem parte Asyla e a
Sinfonia Fantástica deBerlioz Em
Polaris o que fiz foi pegar em duas
ou três notas e olhá las aomicroscó
pio vendotodas as suas implicações
Édiferente de Asyla plural de asilos
que tem umahistória por trás Achei
que Asyla e aSinfonia Fantástica de
Berlioz têmmuito emcomumno sen
tido emqueaFantástica faz a primei
ra descrição musical do efeito das
drogas emostrauma relação paranoi
ca Para Asyla inspirei menum hos
pício mas aí é umavisão de fora e não
uma vivência naprimeira pessoa
O retrato de Adès proposto pela

Gulbenkian inclui ainda a projecção
no dia 23 da ópera The Tempest
baseada na obra homónima de
Shakespeare e estreada em 2004
com grande êxito na Royal Opera
House de Londres Trata se da sua
segundaópera a primeira foi Po
wder Her Face mas Adès tem já
planos para uma terceira Será ins
pirada no filme de Buñuel O Anjo
Exterminador Tomei contacto com
o cinema de Buñuel muito cedo por
que a minha mãe é historiadora de
arte A ópera é um meio poderoso
Não queria fazer uma peçaque fosse
apenas sobre a vida do dia a dia
Queria trabalhar o quotidiano de
umamaneira metafórica e achei que
este filme era ideal
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